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Guarujá abre 1.200 vagas de trabalho 
em grande feirão neste fim de semana
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Evento acontece neste sábado, dia 1º, no Ginásio do Guaibê, e reunirá empresas de diversos
setores, com vagas para jovens, profissionais experientes e pessoas com deficiência.

Prefeitura de Guarujá realiza as 
provas do concurso público 
1/2025, voltado às áreas de 
Educação e Trânsito para o 
preenchimento de 168 vagas
de livre concorrência e outras
694 disponibilizadas por
meio de cadastro reserva

Página 4

Finados: Confira a 
programação religiosa
nos três cemitérios 
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Amor em Mechas 
transforma vidas de
pacientes oncológicas

Guarujá realiza 
concurso público 
neste domingo (2)
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Paula Alves/PMG

APAE Guarujá 
inaugura nova sala 

multissensorial
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Micros
Turistas
Que Guarujá é a escolha 
de milhares de turistas 
aos finais de semana, já 
estamos cansados de 
saber. E como cidade tu-
rística, temos no turismo 
uma das molas propul-
soras do nosso desen-
volvimento. O problema 
é quando a cidade não 
consegue organizar o 
fluxo de entradas e saídas 
dos visitantes.

Caos
O resultado é o que se 
vê aos finais de semana 
de tempo bom: o caos 
no trânsito das regiões 
da Enseada e Centro, de-
vido ao excesso de ve-
ículos. E ninguém respeita 
nada. Não há policiamen-
to, nem organização de 
agentes. Já passou da 
hora de Guarujá ter um 
plano de escoamento 
desse tráfego.

Predador
E o que falar dos ônibus 
de excursão que tanto 
impactam no trânsito? 
No último domingo eram 
quase 15 só em um tre-
cho da Av D Pedro. A 
população questiona 

sobre a fiscalização do 
turismo de 01 dia. “Preci-
sa haver um controle mais 
eficiente desse público 
flutuante, pois em bre-
ve os veranistas estarão 
na cidade. Algo precisa 
ser feito com urgência”, 
disse um comerciante à 
nossa coluna.

Limpeza praias
Quem demonstrou pre-
ocupação com a sujeira 
nas praias foi a vereadora 
de Guarujá, Sirana Bo-
sonkian. Em um ponto 
de sua fala na sessão 
ordinária desta semana, 
a vereadora demonstrou 
preocupação com a su-
jeira nas praias após o úl-
timo feriado prolongado.

Limpeza praias II
Ela reforçou a importân-
cia da lei municipal de 
sua autoria que obriga 
a instalação de lixeiras 
nas praias ou a entrega 
de saquinhos por parte 
dos carrinhos e quios-
ques para descarte de 
resíduos em guarda-sóis. 
“Não é possível ver tanto 
lixo na faixa de areia. Cui-
dar da praia é cuidar da 
nossa cidade”, afirmou.

Mutirões
Sirana também propôs 
a realização de mutirões 
de limpeza com apoio 
de ONGs e voluntários, 
destacando que preten-
de divulgar a lei semanal-
mente nas redes sociais 
para estimular a cons-
cientização ambiental.

PAT
Em razão da realização 
do 1º Feirão de Empre-
go, o Centro de Cida-
dania da Prefeitura, que 
oferece serviços munici-
pais no Poupatempo, em 
Vicente de Carvalho (Av. 
Santos Dumont, 1.586 
– Pae Cará), sofrerá mu-
danças no horário de 
atendimento, incluindo 
o Posto de Atendimento 
ao Trabalhador (PAT).

Feirão do Emprego
Já na sexta-feira (31), 
o Centro de Cidadania 
funcionará apenas até 
as 13 horas, medida ne-
cessária para facilitar a 
logística e realocação de 
equipamentos e materiais 
essenciais à organização 
do Feirão de Emprego. 
No sábado (1), não ha-
verá expediente no local, 

que será retomado a 
partir das 13 horas de 
segunda-feira (3). 

Normal
Os atendimentos ofere-
cidos pelo Governo do 
Estado no Poupatempo 
serão realizados normal-
mente no período.

Jd Virginia
Moradores do Jardim 
Virgínia, especificamente 
no trecho ao redor da 
rua Torino, vem se quei-
xando das ruas enlame-
adas. Devido às obras 
em andamento, as ruas 
de terra estão fazen-
do lama e muitos mo-
radores estão sofrendo 
com atolamentos dos 
veículos e dificuldade 
de trânsito de bicicletas 
e motos. Eles pedem a 
conclusão da pavimen-
tação ou a compacta-
ção do solo enquanto 
a obra não é finalizada.

Causa animal
Durante a sessão ordiná-
ria da Câmara Municipal 
de Guarujá, na última 
terça-feira (28), a vere-
adora Sirana Bosonkian 
apresentou dois projetos 

Guarujá se prepara 
para viver, neste sába-
do (1º), um momento 
simbólico e necessário: 
o 1º Feirão de Empre-
go, que reunirá mais de 
250 empresas e mais de 
1.200 vagas de traba-
lho no Ginásio Guaibê. 

A iniciat iva repre-
senta mais do que um 
evento de contratação 
— é um gesto concre-
to de esperança em 
tempos de incer teza.

A cidade, que car-
rega o peso histórico 
da sazonalidade e da 
desigualdade no acesso 
ao emprego, precisa de 
ações que aproximem o 
trabalhador das oportu-

nidades. E é justamente 
isso que o feirão propõe: 
reunir, em um só espa-
ço, empresas dispostas 
a contratar e cidadãos 
dispostos a recomeçar.

Mais do que números, 
o evento abre espaço 
para jovens, pessoas com 
deficiência, estudantes e 
profissionais experientes. 
Ao dispensar a exigência 
de experiência prévia 
em muitas vagas, o feirão 
reforça a importância da 
inclusão e da primeira 
chance, algo que o mer-
cado de trabalho tradicio-
nal nem sempre oferece.

É preciso reconhecer 
o mérito de ações como 
esta, que unem o poder 

público, a iniciativa priva-
da e a sociedade civil em 
torno de um mesmo pro-
pósito: gerar dignidade 
por meio do emprego. 

Que o sucesso do 
feirão sirva de modelo 
para novas políticas de 
empregabilidade e para 
a ampliação de parcerias 
com o setor produtivo.

No fim das contas, 
cada car teira assinada 
representa mais do que 
um contrato — é o início 
de uma nova história para 
uma família guarujense. 
E é disso que a cidade 
mais precisa: oportuni-
dades reais, construídas 
com trabalho, solidarie-
dade e visão de futuro.

Um sábado de
oportunidades

e utilizou a tribuna para 
abordar temas voltados 
à causa animal, à valo-
rização dos servidores 
públicos e à preservação 
das praias da cidade.

Aumigo Doador
Entre as propostas, Sira-
na destacou o projeto 

de lei que institui a cam-
panha “Aumigo Doador 
– Banco de Sangue Ani-
mal”, com o objetivo de 
conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
da doação de sangue 
para animais e incentivar 
a criação de bancos ve-
terinários no município. 

O atendimento hu-
manizado é um dos 
pilares da boa saúde 
pública — e na Usafa 
da Vila Rã esse cuidado 
é visível no dia a dia. 
A unidade conta com 
uma equipe dedicada 
e atenciosa, que aco-
lhe os moradores com 
empatia e respeito. 

Destaque para a agente 
de saúde Lu (na foto, 
de rosa), sempre re-
conhecida pelo olhar 
sensível e pela forma 
carinhosa com que 
trata cada paciente. 
Um exemplo de como 
o cuidado humano 
transforma o atendi-
mento à comunidade.

Atendimento Humanizado

Charge da semana
ENQUANTO ISSO, SÁBADO NO GUAIBÊ...
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SIGA-NOS
TAMBÉM
PELO

FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja 0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

De Guarujá 

O 1º Feirão de Empre-
go realizado pela Prefeitu-
ra de Guarujá ainda nem 
começou, mas já é um 
sucesso: nos últimos dias, 
aumentou o número de 
empresas que aderiram 
à iniciativa, fazendo subir 
também o número de 
vagas disponíveis. 

Já são mais de 250 
empresas, que vão ofer-
tar pelo menos 1.200 
postos de trabalho. Será 
neste sábado (1), das 
9 às 15 horas, no Giná-
sio de Esportes Guaibê 
(Avenida Santos Dumont, 
420 – Santo Antônio).

O evento é coordena-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Portuário 
(Sedep) e reunirá vagas 
cadastradas no Posto 
de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT), em 40 
estandes, num único es-
paço, para facilitar o aces-
so dos trabalhadores.

Neste domingo (2), a 
Prefeitura de Guarujá reali-
za as provas do concurso 
público 1/2025, voltado 
às áreas de Educação e 
Trânsito para o preen-
chimento de 168 vagas 
de livre concorrência e 
outras 694 disponibiliza-
das por meio de cadastro 
reserva, com salários que 
vão de R$ 19,52 a R$ 
38,37 a hora trabalha-
da. Participam do con-
curso, ao todo, 18.989 
inscritos, sendo 7.740 
na área da Educação e 
11.249 na do Trânsito.

O concurso públi-
co é uma iniciativa da 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação (Seduc) e da 
Secretaria de Mobilida-
de Urbana (Semob), e 

realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Administra-
ção Municipal (IBAM).

Os editais de convo-
cação com os locais dos 
exames foram publicados 
nas edições dos últimos 
dia 24 e 25 de outubro 
do Diário Oficial do Mu-
nicípio e no site do IBAM, 
podendo ser consultados 
nos links https://www.iba-
msp-concursos.org.br/
informacoes/76/ e https://
www.ibamsp-concursos.
org.br/informacoes/77/.

A prova acontecerá 
em dois horários, con-
forme o cargo preten-
dido, com abertura dos 
por tões às 8 horas e 
fechamento às 8h30, 
dando início às provas; 
e abertura dos portões 
será às 14 horas, com 

fechamento às 14h30, 
para início dos exames.

Os interessados de-
vem chegar com 30 mi-
nutos de antecedência, 
levando documento ori-
ginal de identidade com 
foto e o cartão de con-
vocação individual, dis-
ponível para impressão 
na área do candidato do 
site do IBAM. É necessário 
ainda levar caneta esfe-
rográfica azul ou preta, 
lápis preto e borracha.

No Diário Oficial e no 
site do IBAM, o candi-
dato pode verificar o 
local onde fará a prova, 
de acordo com o car-
go pretendido e letra 
inicial do seu nome. É 
recomendável que os 
interessados consultem, 
antecipadamente, os lo-

cais onde farão o exame, 
bem como opções e 
horários de transporte 
público, além de esta-
cionamento próximo.

Realizarão as provas 
de trânsito em 25 escolas 
os candidatos aos cargos 
de Agente de Operação 
e Fiscalização de Trânsito 
e Transporte e Analista de 
Transporte e Trânsito. Já 
para a Educação, serão 
14 escolas para os cargos 
de Professor de Educa-
ção Básica e Professor 
de Educação especial 
– Deficiência Intelectual.

VAGAS E SALÁRIOS
Para Agente de Ope-

ração e Fiscalização de 
Trânsito e Transporte se-
rão 11.202 candidatos 
disputando 25 vagas, 

sendo 23 para ampla 
concorrência e duas para 
pessoas com deficiência 
(PCD). Há, ainda, mais 175 
vagas para o cadastro 
reserva, sendo 167 para 
ampla concorrência e 8 
para PCD. O valor ofere-
cido por hora trabalhada 
é de R$ 19,52 e a jornada 
semanal é de 36 horas.

Para Analista de Trans-
porte e Trânsito, há 47 
candidatos inscritos para 
concorrer a uma vaga 
para ampla concorrência 
e 10 vagas para cadastro 
reserva, sendo nove para 
ampla concorrência e 
uma para PCD. O valor 
da hora trabalhada ofe-
recido para este cargo é 
de R$ 29,37 e a jornada 
semanal é de 40 horas.

Já para Professor de 

Educação Básica I, serão 
5.530 candidatos na dis-
puta de 75 vagas, sendo 
71 para ampla concor-
rência e quatro para PCD. 
Há, ainda, mais 375 vagas 
para o cadastro reserva, 
sendo 356 de ampla 
concorrência e 19 para 
PCD. O valor da hora/aula 
oferecido é de R$ 35,05.

Para o cargo de Profes-
sor de Educação Especial 
– Deficiência Intelectual 
serão 2.210 candidatos 
concorrendo a 67 vagas, 
sendo 63 para ampla 
concorrência e quatro 
para PCD. Há, também, 
134 vagas de cadastro 
reserva para o cargo, 
sendo 127 de ampla 
concorrência e sete para 
PCD. O valor da hora aula 
oferecido é de R$ 38,37.

Provas do concurso em Guarujá acontecem neste domingo (2)

1º Feirão de Emprego de Guarujá é neste sábado (1)

As empresas não exi-
girão experiência prévia 
para o preenchimento 
destes cargos. Na opor-
tunidade, serão realiza-
das entrevistas com os 
candidatos, que terão a 
chance de saírem de lá 
com a carteira assinada.

Entre as oportunidades 
disponíveis estão cargos 

de engenheiro projetista 
civil, professor, recep-
cionista, atendente, car-
pinteiro, garçom, reven-
dedor e pedreiro. Tam-
bém haverá vagas na área 
portuária e de hotelaria.

Haverá oportunidades 
voltadas para diferentes 
faixas etárias também para 
pessoas com deficiência 

(PCD), com um banco 
de currículos e avalia-
ção de laudos gratuitos.

CURRÍCULOS
É importante que os 

interessados levem várias 
cópias do currículo, que 
poderão ser entregues 
para diferentes oportuni-
dades e empresas, além 

do RG original para ca-
dastro. As modalidades 
de contratação incluem 
jovem aprendiz a partir 
de 14 anos, estágio para 
ensino médio, técnico e 
superior, e vagas formais 
com car teira assinada, 
para pessoas até 65 anos.

A titular da Sedep, 
Thaís Margarido, destaca 

que a iniciativa repre-
senta uma grande opor-
tunidade para jovens, 
estudantes e pessoas 
que buscam reingressar 
no mercado de trabalho. 

“O desenvolvimen-
to do Município passa 
pela empregabilidade. 
Esta ação tem potencial 
para transformar a vida 
de todos os participan-
tes, contribuindo para o 
crescimento econômico 
da nossa região”, ressalta.

O prefeito de Gua-
rujá, Farid Madi, salienta 
que uma das principais 
estratégias da Adminis-
tração Municipal para 
combater a desigualda-
de social é o estímulo à 
geração de empregos. 

“Estamos investindo 
forte em educação, em 
qualificação profissional 
e em geração de vagas 
de trabalho. Essa inicia-
tiva abre caminho para 
o que vem por aí. Mais 
de mil empregos só nes-
sa oportunidade”, frisa.

Nos últimos dias, adesões aumentaram e evento, neste sábado (1), espera receber 
centenas de candidatos aos postos de trabalho, que serão destinados à Cidade

Divulgação
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Imposto sobre o Pix? Calma, é fake!
Prezados, leitores. Nos 

últimos dias, muita gente 
ficou preocupada com men-
sagens que circularam nas 
redes sociais dizendo que o 
governo começará a cobrar 
Imposto de Renda automá-
tico sobre transferências via 
Pix a partir de 2026. O boato 
espalhou medo — afinal, o 
Pix virou parte da rotina de 
todos nós. Mas a verdade é 
simples: não existe nenhum 
novo imposto sobre o Pix.

A própria Receita Fede-
ral já desmentiu. Nenhuma 
regra nova foi criada para 
tributar transferências ban-
cárias. O que já existe hoje 
— e que vem ficando mais 
rigoroso — é o cruzamento 
de dados: o sistema da 
Receita compara o que você 
movimenta com o que decla-
rou no Imposto de Renda. Se 
algo não bate, aí sim pode 
haver questionamento.

Pense assim: se você 
recebe R$ 10 mil em Pix por 
mês, mas declarou renda de 

R$ 3 mil, é natural que o fis-
co queira entender de onde 
vem a diferença. Isso não é 
um “imposto sobre o Pix” 
— é apenas fiscalização 
sobre a origem do dinheiro.

Da mesma forma, quem 
usa o Pix para receber paga-
mento por serviços, vendas 
ou aluguéis precisa declarar 
esses valores como parte da 
renda. O problema não é o 
Pix, mas a falta de coerência 
entre o que entra na conta e 
o que vai na declaração.

Então, nada de pâni-
co! Continue usando o Pix 
normalmente. O impor-
tante é manter as movi-
mentações organizadas e 
as informações em dia. E, 
claro, desconfiar sempre das 
mensagens alarmistas que 
prometem “novas cobran-
ças” ou “mudanças repen-
tinas”. Informação correta 
ainda é o melhor antídoto 
contra o medo tributário.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres!

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa Gran Magian Comércio de Alimento, 
solicita o comparecimento na empresa de Ana 
Beatriz Lopes da Silva, até o dia 4 de novembro 
de 2025. O não comparecimento acarretará aban-
dono de emprego conforme Art. 482, letra I da CLT.

Da Redação

Neste domingo (2), 
fiéis de diferentes deno-
minações religiosas se 
reúnem nos cemitérios 
municipais de Guarujá 
para prestar homenagens 
aos entes queridos no 
Dia de Finados. A data, 
marcada por celebra-
ções de fé e lembrança, 
contará com uma ampla 
programação religiosa 
nos três cemitérios da 
cidade — Consolação, 
Jardim da Paz e Saudade.

No Cemitério da Con-
solação, em Vicente de 
Carvalho, as homenagens 
começam já no sábado 

(1º), com missa às 8h, 
pela Paróquia São José, e 
outra às 16h, pela Paróquia 
Nossa Senhora das Gra-
ças. No domingo, haverá 
missas às 8h, 10h e 16h, 
também conduzidas por 
essas paróquias. Às 13h, a 
Igreja Universal realiza um 
culto aberto ao público.

No Cemitério Jardim 
da Paz, na Vila Zilda, toda 
a programação acontece 
no domingo: missa às 8h 
pela Igreja Católica Bom 
Jesus, seguida de culto às 
11h pela Igreja Universal 
e pela Igreja Evangélica 
Peniel. O encerramento 
será às 16h, com nova 
ce lebração cató l ica .

Já no Cemitério da 
Saudade, no Jardim São 
Miguel, a Igreja Católi-
ca Matriz celebra missa 
às 9h30, e às 11h ha-
verá culto conduzido 
pela Igreja Universa l .

SAUDADES
E ORAÇÕES

As celebrações devem 
reunir milhares de visitan-
tes em clima de respeito e 
espiritualidade, reforçan-
do a tradição do Dia de 
Finados como momento 
de oração, memória e re-
conciliação com o tempo.

Para Julio Santos, da 
Enseada, a data é momen-
to de saudade. “Não sou 

de visitar a campa da fa-
mília com frequencia, mas 
nesta época sempre acho 
um tempo para ir até o ce-
mitério de Vicente de Car-
valho. Além da saudade, 
ficam as boas lembranças”.

A missa é um atrativo 
para Ondina de Barros, 
do bairro Santo Anto-
nio. “Meus parentes são 
do Piauí e gosto de as-
sistir à missa e acender 
umas velas no cruzeiro 
em intenção de meus 
pais e avós. Gosto de 
pensar que eles sentem 
que não estão esque-
cidos, mesmo que não 
estejam mais entre nós”, 
contou à repor tagem. 

A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais de Guarujá (APAE) 
celebrou uma grande 
conquista, com a inau-
guração da sala multis-
sensorial e a climatização 
das salas de atendimento 
da instituição, no último 
dia 14. Essa realização 
foi possível graças à 
destinação de recursos 
financeiros da dedução 
de Imposto de Renda 
da empresa Sucocítrico 
Cutrale ao Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te (CMDCA), vinculado 
à Secretaria de Direitos 
Humanos e Cidadania 
de Guarujá (Sedhuci).

A sala multissensorial 
vai contribuir de forma 
lúdica e eficaz para o 
desenvolvimento cogni-

tivo e sensorial dos alu-
nos. Ela é um ambiente 
terapêutico que utiliza 
estímulos controlados, 
como luzes, sons, cores, 
texturas e aromas para 
trabalhar os cinco senti-
dos: visão, audição, ol-
fato, tato e paladar, além 
de dois sentidos “ocul-
tos” que são a proprio-
cepção (capacidade de 
sentir onde seu corpo 
e membros estão po-
sicionados no espaço) 
e o senso de equilíbrio 
(orientação espacial).

Já a climatização das 
salas de atendimento 
da APAE vai garantir um 
confor to térmico es-
sencial para melhorar a 
qualidade das terapias 
e do aprendizado, in-
dependentemente das 
condições climáticas.

Dia de Finados em Guarujá terá 
programação de missas e cultos

Celebrações nos três cemitérios da cidade devem reunir milhares de visitantes
em clima de respeito e espiritualidade, reforçando a tradição do Dia de Finados

APAE Guarujá inaugura 
sala multissensorial

Estância do leitor

O xadrez da vida
Inicia-se a concepção, 

de um lado a criação da 
jogada; do outro, a jogada 
concretizada. A cor das pe-
ças é apenas para visualizar 
as diferenças. O que vale são 
as jogadas nas diferentes 
posições pensadas da vida. 

Neste tabuleiro determi-
nado pela criação, o xadrez é 
baseado na mente. As peças 
são as partes neurológicas 
que definem seus nomes para 
agir nas posições da mente. 

Nasce mais uma oportu-
nidade para o jogo da vida. 
Inicia o primeiro lance, o 
peão da infância, e ambos 
os lados que representa o 
eu e o outro. 

A torre é o porto seguro 
daqueles que colocam a pedra 
no mundo e as faz mover-se. 

Ao lado o bispo, ditando 

regras da moral e da socie-
dade, mas não podemos 
esquecer da rainha que 
tem a função feminina de 
gerar e articular a equipe e 
a circunstância de vida no 
tabuleiro do convívio, mas 
que tem que evitar avarias ao 
rei, o provedor do castelo. 

Peões são escudos que 
se precisar limpam e se 
entregam a proteção do 
tabuleiro.

Quanto ao cavalo, faz 
parte das dificuldades em 
cruzadas e das situações 
oscilantes e úteis. E o rei?

Este é o último a cair do 
cavalo e das celas, porque 
no jogo do poder, sem ele 
não sobrevive a criação do 
jogo da vida.

Tânia Regina Del Nero

Hygor Abreu



31 de outubro a 6 de novembro de 2025G E R A LA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 5

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

O que será? Eu tenho medo
Falar, pensar, analisar a Inteligên-

cia Artificial é assunto constante hoje 
em dia, face às maravilhas que ela 
nos proporciona. Da mesma forma, 
existe a outra face: o medo que ela 
nos faz sentir. 

Semana passada, mais de 30 mil 
pessoas pelo mundo já assinaram 
uma carta, para que os responsáveis 
pelas pesquisas sobre IA, diminuís-
sem o ritmo do desenvolvimento da 
chamada superinteligência.

A carta foi subscrita por pessoas 
de respeito e influência mundial, 
inclusive, pelos pesquisadores Geof-
frey Hinton e Yoshua Bengio, cuja 
atuação foi determinante para que 
a IA existisse.

A ideia e organização foi do 
Future of Life Institute (FLI) e a 
finalidade foi inibir o avanço da su-
perinteligência até que dois objetivos 
fossem alcançados:

1- haja um consenso científico 
que uma superinteligência possa 
ser desenvolvida de maneira segura 
e controlável;

2- que a sociedade demonstre real 
interesse nesse tipo de tecnologia

O instituto pesquisou o tema e 
o resultado foi que apenas 5% dos 
americanos concordam com o ritmo 
do avanço da IA. De outra parte, 
64% acreditam que a inteligência 
artificial deveria ter regras para 
seguir evoluindo.

A realidade da IA assusta. Justa-
mente por isso, o ser humano teme 
a evolução de uma tecnologia que 
possa expandir seu poder sobre a 
espécie de seres viventes como nós. 

E não é só isso. Os países que 
avançam nesta direção são pou-
cos, quer pelos custos, quer pelas 
cabeças mais capazes de ampliar 
o poderio de uma inteligência não 
humana, criada por humanos, e 
poderia afetar a própria raça humana. 
Em outras palavras, uns poucos 
de nós dominarão a totalidade de 
todos nós

Ficção científica? Influência de 
filmes e mais filmes sobre o tema? 
Sim. Por que não?

No passado quem imaginaria o 
que hoje temos graças a IA. Estu-
dantes não mais pesquisam, têm 
respostas prontas, o imaginário 
popular pode ser alcançado rapida-
mente com o auxílio dos programas 
existentes. A cada dia que passa, a 
verdade se desloca da possibilidade 
para o real, cuja criação não é nossa, 
mas de uma máquina.

Isso requer segurança e con-
trole. As preocupações vão desde a 
obsolescência e o enfraquecimento 
econômico humano, perda de liber-
dade, chegando até mesmo à pos-
sível extinção da espécie humana. 
O argumento é que uma IA que 
supere a inteligência humana possa 
se desalinhar dos objetivos definidos 
pela própria humanidade.

Como diz Diogo Cortiz em maté-
ria no Uol deste domingo: “Vamos 
entregar à IA operando redes de 
energia, finanças, logística, saúde, 
defesa. Se “maximizar eficiência” 
virar uma regra, ela poderia acelerar 
decisões sem supervisão, enten-
dendo, no limite, que o ser humano 
é o problema dessa equação”. 

Preocupado com o tema, fiz per-
guntas ao Gemini sobre o avanço da 
IA. Indaguei questões como Medo, 

Consciência e Responsabilidade, ou 
Poder, Dominação e Controle. 

A resposta foi suave, ora afir-
mando, ora discordando da preo-
cupação que nos assola. No meio 
da tantos rodeios, li considerações 
que giraram em torno de avan-
ços científicos, médicos, aumento 
de produtividade, melhoria nas 
tomadas de decisões, acessibili-
dade ao conhecimento e educação. 

E tudo isso é verdade e muito 
agradecemos por isso. Afinal, a 
IA é um espelho da humanidade: 
ela amplifica o que há de melhor 
e de pior em nós. A forma como 
a construímos e a usamos é o que 
determinará nosso futuro. 

Contudo, em outras análises, a 
própria IA nos traz reflexões sobre a 
concentração de poder, a dependên-
cia e o controle humano.

E o final conclusivo que ela me 
deu foi: 

“Em resumo, a IA é uma fer-
ramenta de poder sem prec-
edentes. Se ela se tornará um 
elemento de dominação de-
penderá, em grande parte, da 
forma como é desenvolvida e 
regulamentada — garantindo 
que seus objetivos estejam 
alinhados com o bem-estar 
humano, e que o poder sobre 
ela não se concentre exces-
sivamente. É um debate ativo 
e que exige atenção global”.

Quer dizer, a preocupação que 
devemos ter não é uma questão de 
ficção científica, mas uma realidade 
temerária que pode muito bem ser 
alcançada pela máquina.

E se assim for, de fato os filmes 
de Hollywood não são tão dispa-
ratados. E neste caso, a realidade 
imitará a arte. 

Bem, o tema está aberto, como 
disse. O que tiver que ser, será, tal 
como o ser humano conduzirá a 
IA daqui para frente. Aliás, como 
tudo. Afinal o que vimos até hoje 
na história da humanidade, foi o 
ser humano acertar ou errar, mas 
sempre o erro não ser tão gigantesco 
e permitir a reciclagem de si mesmo 
e assim acabarmos encontrando o 
caminho correto. 

A expertise humana deve ser 
conduzida pelos caminhos do bem. 
Contudo, a gana de poder do próprio 
ser humano faz seu livre arbítrio, por 
vezes, nos conduzir a resultados 
desastrosos. 

E desde o começo foi assim. 
Adão e Eva nos mostraram que toda 
vez que desobedecemos a Deus e 
comemos da fruta do bem e do mal, 
o mal acabou nos devorando. O ser 
humano desde então, vem trabal-
hando na construção de um novo 
paraíso, isto é, o mundo que temos, 
fruto de nosso suor, criatividade e 
empenho em fazer a evolução, com 
vistas a um amanhã mais grandioso.

Se não é o melhor dos mundos, é 
o melhor que pudemos fazer até aqui, 
apesar dos erros ainda existentes. 
Este é o Paraíso atual que nos cabe. 
Perdê-lo seria começar tudo de 
novo. Já pensou irmos de volta para 
as cavernas, tampando o sexo com 
folhas da videira?

Huuum, será que talvez fosse tão 
mal assim?

Da Redação 

A Baixada Santista foi 
incluída em um pacote 
de investimentos de R$ 
3,4 bilhões em mobili-
dade urbana, segundo o 
Estudo Nacional de Mo-
bilidade Urbana (ENMU), 
realizado pelo BNDES e 
Ministério das Cidades. 
O levantamento prevê 
quatro novos projetos 
de transporte público 

coletivo de média e alta 
capacidade na região, 
com foco na ampliação 
das linhas de VLT e im-
plantação de um BRT.

Entre as propostas 
estão a extensão do VLT 
entre os terminais Sama-
ritá e Tatico, a criação do 
VLT Santos–Guarujá, o 
BRT Praia Grande (ligan-
do a Estação São Vicen-
te ao Terminal Caiçara) 
e a expansão do tre-

cho Barreiros–Samaritá.
Com a conclusão 

dos projetos até 2054, 
a expectativa é de redu-
ção de 150 mortes no 
trânsito, menos 39 mil 
toneladas de CO² emi-
tidas por ano e queda 
de 6% no custo ope-
racional por viagem. O 
estudo também estima 
um impacto econômi-
co positivo de R$ 760 
milhões na região, com 

viagens mais rápidas 
e maior eficiência no 
transpor te colet ivo.

Em nível nacional, o 
ENMU definiu 187 proje-
tos de mobilidade para 
as 21 maiores regiões 
metropolitanas do país, 
somando R$ 430 bilhões 
em investimentos e pre-
vendo a redução de 8 
mil mortes no trânsito e 
de 3,1 milhões de to-
neladas de CO² anuais.

Nesta segunda-feira 
(3), às 20 horas, acon-
tece a apresentação do 
“Sarau Escalafobético”, 
no Teatro Procópio Fer-
reira (Av. Dom Pedro I, 
350 - Jardim Tejereba). 
A iniciativa faz parte da 
programação do Projeto 
“Segundas em Cena - 
Mostra Popular de Teatro”, 
com apoio da Secreta-
ria de Cultura (Secult).

O “Sarau Escalafobé-
tico” foi criado em abril 
de 2016, com o intuito 
de se tornar uma opção 
de lazer e entretenimento 
em Guarujá. O objetivo é 
levar arte e cultura atra-
vés de poesia, teatro, 
dança e música, de for-
ma leve e descontraída.

O sarau conta com a 
participação de Cacau 
Nascimento, Cristóvão Fer-
reira, Maurício Moura, Ivan 

A Praia do Tombo 
recebeu, no último fim 
de semana (25 e 26), o 
Festival Guarujaense de 
Bodyboarding Primavera 
2025, que reuniu cerca 
de 2 mil pessoas e con-
tou com a participação 
de 125 atletas, dividi-
dos em nove categorias. 

O festival é conside-
rado um dos principais 
eventos da modalidade 
no litoral paulista. Nes-
ta edição, a premiação 
distribuiu R$ 3 mil em 
dinheiro, além de troféus 
e kits aos vencedores. 
De acordo com o pre-
sidente da AGB, Adilson 
Junior, as condições cli-
máticas favoreceram o 
desempenho dos atletas. 

Proposta prevê ampliação
do VLT Santos-Guarujá

Guarujaenses são destaques no bodyboarding

Projeto Segundas em Cena apresenta 
“Sarau Escalafobético” no dia 3

No sábado (25), o 
clima colaborou com 
sol e boas condições 
de mar, proporcionan-
do um espetáculo tanto 
para os competidores 
quanto para o público 
presente às fases elimi-

natórias das categorias 
profissionais e amadoras. 

Já no domingo (26), 
as disputas finais reuni-
ram os melhores colo-
cados, em baterias mar-
cadas por boas ondas e 
manobras técnicas que 

empolgaram o público. 
Foram realizadas, ainda, 
as finais de todas as ca-
tegorias em disputadas.

Entre os destaques da 
competição, Alex Araújo, 
de Guarujá, conquistou o 
1º lugar na categoria Profis-
sional Masculino, enquan-
to Amaya Takei, de São 
Sebastião, levou o título 
na Profissional Feminino.

O evento também 
premiou atletas das ca-
tegorias Open, Sub-18, 
Sub-14, Sub-12, Master 
35+ e Legends 45+, 
reunindo competido-
res de várias cidades, 
como Santos, Praia Gran-
de, Mongaguá, São Vi-
cente, Itanhaém, Angra 
dos Reis e São Paulo.

Festival reuniu cerca de 2 mil pessoas
e 125 atletas em nove categorias

di Ferraz, Phabinho Lo-
pes, Claudia França e tem 
o microfone aberto pra 
quem quiser se apresen-
tar. A classificação é livre. 

O projeto “Segundas 
em Cena” entrou em sua 
segunda edição e tem 
como objetivo fortalecer 
e dar visibilidade à pro-
dução teatral da Cidade, 
oferecendo um espaço 
para que os grupos lo-
cais apresentem seus 

trabalhos ao público, 
movimentando o cená-
rio cultural de Guarujá.

A programação desta 
nova temporada acon-
tece até o dia 24 de 
novembro, com diversas 
apresentações de grupos 
locais, sempre às segun-
das-feiras, às 20 horas, no 
Teatro Procópio Ferreira. 
Os ingressos terão um 
valor acessível, seguin-
do a política do ‘pague 

quanto puder’, para in-
centivar o acesso e a 
participação do público.

PROGRAMAÇÃO

10/11
“Genô e o Mágico”

17/11
“Pra sua idade”

24/11
“Cuidado com as
flores simpáticas”

Programação segue até o dia 24 de novembro

Divulgação

Divulgação



aula e uma imersão na 
arte do churrasco ele-
vado. A sensação de 
cozinhar lado a lado com 
um chef renomado, que 
comanda restaurantes 
estrelados, é indescritível. 

A energia dele é con-
tagiante, e a forma como 
ele transforma ingredien-
tes simples em alta gas-
tronomia, usando apenas 
o fogo, é pura mágica.

O que o público vê 
na TV é a receita final, 
a técnica apurada e o 
prato impecável. Mas os 
bastidores... Ah, os bas-
tidores são a verdadeira 
aventura! A primeira coisa 
que me impressionou foi 
a estrutura da produção. 

Gravamos em um ce-
nário deslumbrante, uma 
cozinha externa que é um 
sonho, integrada à nature-
za, sofisticada e rústica ao 
mesmo tempo. Tudo ali 
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A Brasa, o Sabor e os Bastidores de
um Dia Inesquecível com Felipe Bronze
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Perto do Fogo

Fala galera louca por 
churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Ca-
nal Barbaecue, diferente 
do YouTube na sua forma 
de falar com vocês, po-
rém com a mesma essên-
cia e paixão, continuamos 
loucos por churrasco. 

E por falar em chur-
rasco, hoje gostaria do 
calor da brasa, a fumaça 
do defumado e a emo-
ção de um dia que ficará 
para sempre na memória. 
Tive a honra e o privilégio 
de estar ao lado de um 
dos maiores nomes da 
gastronomia brasileira, 
o Chef Felipe Bronze, 
para participar do seu 
aclamado programa no 
GNT, o Perto do Fogo.

Recentemente em 
uma outra semana aqui 
em nossa querida coluna 
sobre churrasco no Jornal 
A Estância de Guarujá, 
contei sobre o Pãoliça 
que preparei, mas hoje 
o papo é outro, quero 
que sintam e saibam da 
felicidade que foi estar 
junto desse monstro da 
cozinha no Rio de Janeiro.

Estar na bancada com 
Felipe Bronze, dividindo 
a grelha e o preparo, 
foi mais do que cozi-
nhar; foi uma verdadeira 

respira a paixão pela brasa.
A gravação, que pa-

rece fluir com tanta na-
turalidade, é um balé de 
câmeras, luzes e uma 
equipe atenta a cada 
detalhe. Lembro-me que 
duas coisas chamaram 

a minha atenção dentre 
tantas outras, a câmera 
que produzia as cenas 
em “slow” e a produção 
atenta e disponível, para 
ter a churrasqueira sempre 
pronta, sim, tínhamos uma 
pessoa para o carvão.

Quando eu chego 
no set e a adrenalina vai 
a mil, ao passar por Fe-
lipe, prontamente me 
cumprimentou e sorriu, 
sabia que seria um dia 
incrível. O mais bacana é a 
cumplicidade que se cria. 

Eu levei algumas das 
minhas receitas, aquelas 
que eu já havia prepara-
do no Canal Barbaecue e 
haviam sido um sucesso 
e que têm a nossa alma, 
eles haviam pedido as 

três principais e o Feli-
pe, com sua genialidade, 
adaptou-as, elevando-
as a um novo patamar.

Lembro-me de um 
momento em que estáva-
mos preparando um pão 
com linguiça, o nosso fa-

moso “Pãoliça”, e o Felipe 
teve a ideia de grelhar os 
tomates para esfregá-los 
no pão. Ele explicou que 
isso não só umedece, 
mas também confere um 
sabor defumado sutil, uma 

técnica que eu já incor-
porei no meu churrasco.

Outra cur iosidade 
que me marcou foi a 
forma como ele usou a 
brasa para aromatizar a 
carne, queimando ervas 
como louro e alecrim 
diretamente no carvão 
para que a fumaça per-
fumasse o preparo. São 
pequenos “pulos do 
gato” que fazem toda a 
diferença e que só quem 
está ali, “perto do fogo”, 
consegue absor ve r.

O clima era de total 
descontração. Entre uma 
tomada e outra, as con-
versas eram sobre a vida, 
sobre a paixão pela culi-
nária e, claro, sobre a im-
portância da família e dos 
amigos ao redor da brasa. 

O Felipe é um anfi-
trião incrível, que te dei-
xa à vontade e valori-

za a sua contribuição. 
Ele não apenas cozinha; 
ele ensina, ele inspira e 
ele celebra a comida 
como um ato de união.

A experiência de ver a 
máquina de TV em ação, 
de contribuir com a minha 
paixão e de aprender com 
um mestre como Felipe 
Bronze, foi um presente. 
É a prova de que o chur-
rasco, que para muitos é 
apenas carne na grelha, 
é na verdade uma forma 
de ar te, de técnica e, 
acima de tudo, de afeto.

Espero que vocês te-
nham gostado de espiar 
um pouco do que vivi 
naquele dia tão importan-
te. Fica a dica: da próxima 
vez que acenderem a 
churrasqueira, lembrem-
se da brasa, mas também 
do carinho e da técni-
ca que transformam um 
simples encontro em um 
momento inesquecível. 
E, quem sabe, tentem 
grelhar o tomate no pão!

Até a próxima
semana, com mais 
sabores e histórias
da nossa Estância!

Se gostou, não esqueça
de seguir nosso Instagram

e Canal no YouTube!
Bons churrascos!

Fotos: Reprodução/GNT
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Mais de 2000 perucas e o amor do 
IAM chegam à Baixada Santista

Solidariedade que transforma

O Instituto Amor em 
Mechas (IAM) é um 

farol de esperança e so-
lidariedade em diversos 
lugares do Brasil, com uma 
missão clara: transformar a 
jornada de mulheres em 
tratamento oncológico. 

Desde sua fundação, 
o Instituto já doou mais 
de 2000 perucas – um 

número que reflete a vas-
ta rede de apoio cons-
truída em todo o país. 
Para a Baixada Santista, 
que abriga um núcleo 
importante no Guarujá, 
essa atuação se traduz 
em apoio concreto para 
as pacientes da região.

O trabalho da institui-
ção vai além da doação 

do cabelo. As mechas 
recolhidas são encami-
nhadas para uma con-
fecção que as transforma 
em perucas. A inten-
ção é que, ao receber o 
item, “a mulher sinta todo 
esse amor”, revela Débo-
ra Pieretti, fundadora e 
presidente da entidade. 

Junto com a peru-

ca de cabelo natural, 
as pacientes são pre-
senteadas com o Kit do 
Amor. Este conjunto de 
apoio e autoestima é 
composto por: uma pe-
ruca de cabelo natural, kit 
de maquiagem, echarpe, 
turbante, bijuterias, caça-
palavras, caneta, másca-
ra, álcool gel e um livro. 

A execução e a ex-
pansão desse trabalho 
Baixada Santista se deve 
à dedicação da empre-
sária Angélica Mariano. 
Em sua trajetória no Insti-

tuto, que se estende por 
quase seis anos, Angélica 
iniciou como voluntária, 
chamada carinhosamente 
como Madrinha do Amor.

Com o tempo, ela se 

A forte conexão do 
Instituto com a Baixada 
Santista tem suas raízes 
na história de sua funda-
dora e gestora, Débora 
Pieretti, que superou um 
câncer e, ao vivenciar a 
experiência de receber e 
depois doar uma peruca, 

encontrou a força moti-
vadora para criar o IAM.

Além de sua jornada 
pessoal, Débora Pieretti 
possui um laço especial 
com nossa cidade. Ela foi 
moradora e chegou a ser 
diretora na Associação Co-
mercial de Guarujá (ACEG), 

enquanto proprietária de 
uma pousada na região. 

Essa história pessoal e 
profissional pavimentou o 
caminho para a formação 
do núcleo do Guarujá, que 
hoje atende a Baixada San-
tista, incluindo São Vicen-
te, Santos e Praia Grande.

Elo com o Guarujá: Débora 
Pieretti e a criação do IAM 

Registro do dia em que a fundadora ganhou
a peruca que incentivou a criação do IAM)

IAM 

Angélica Mariano: Embaixadora
do núcleo da Baixada Santista

Angélica se dedica a buscar parceiros

tornou conselheira. O IAM 
é uma ONG totalmente 
regularizada e conta com 
um conselho composto 
por 14 conselheiras, do 
qual Angélica faz parte.

Sua liderança e empe-
nho na região a levaram à 
posição de Embaixadora 
do núcleo da Baixada 
Santista, título dado às co-
ordenadoras de núcleo. 

Hoje, ela é a peça-cha-
ve que conecta o propó-
sito nacional do IAM com 
as necessidades e a soli-
dariedade local. E é ela 
quem convida você a co-
laborar com a instituição. 

“O trabalho do Institu-
to Amor em Mechas de-
pende da generosidade 
e das doações contínuas 
da comunidade. Hoje são 

mais de 120 kits doados 
por mês. É possível con-
tribuir de várias formas, 
com os seguintes itens: 
mechas de cabelo com 
no mínimo de 15 cm - lim-
po e seco; lenços novos 
ou usados; bijuterias no-
vas ou usadas – e podem 
estar até quebradas e 
canetas com tampa. Tudo 
o que vai no nosso kit do 
Amor”, afirma Angélica. 

Para conhecer mais 
sobre o trabalho ou se 
juntar à causa, acesse 
o Instagram do núcleo 
da Ba ixada Sant i s ta : 
@iam.baixadasantista.

IAM 



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2024 Folha:0001/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS

2  0  2  3 2  0  2  4

450.002-4 D E S P E S A S

450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS

450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS

450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -318.356,37      -320.551,54

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -31.830,41       -35.656,91

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -24.484,37       -23.865,76

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -28.299,37       -11.330,18

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -29.533,52        -7.651,23

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -75.938,36       -72.817,19

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -44.997,79       -29.428,78

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -4.129,84        -3.897,30

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.880,00        -2.880,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -105.379,86       -82.876,70

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -590.955,59       -665.829,89

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS

451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -39.743,40       -30.949,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -30.949,00        -39.743,40

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS

455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             -2,59           -22,47

455.999-1             JUROS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -105,73           -72,76

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................           -95,23           -108,32

456.004-3   DESPESAS GERAIS

456.005-1             ALUGUÉIS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -42.900,00       -37.200,00

456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -10.022,24        -5.929,60

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA         -2.574,00       -18.596,50

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ         -8.043,58       -17.056,80

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU           -270,00        -2.129,80

456.024-8             ENERGIA ELÉTRICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.519,34        -3.728,85

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .         -2.728,60          -174,20

456.027-2             MATERIAL DE COZINHA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00          -118,90

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -1.078,00          -574,87

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00          -627,50

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.200,21        -1.639,88

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -8.122,63       -11.303,86

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .         -6.053,09        -6.283,54

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.420,00        -3.500,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.326,70       -11.088,26

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -119.952,56        -95.258,39

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS

457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM         -1.631,37        -1.561,71

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.020,41        -2.954,29

457.009-0             IPTU  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -447,59          -428,42

457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -135,78           -85,20

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -5.029,62         -5.235,15

total dos grupos....................................................................................................................................................................................      -746.982,00     0,00%       -806.175,15     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................      -746.982,00     0,00%       -806.175,15     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS

331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS

331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .              5,08           733,44

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................           733,44              5,08

total dos grupos....................................................................................................................................................................................           733,44           733,44     0,00%              5,08             5,08     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................      -746.248,56     0,00%       -806.170,07     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS

360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL

364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        757.102,00       723.311,00

Transporte.......................................................................            757.102,00       -806.170,07      -746.248,56       723.311,00              0,00

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2024 Folha:0002/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS

2  0  2  3 2  0  2  4
Transporte.......................................................................            757.102,00       -806.170,07      -746.248,56       723.311,00              0,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       723.311,00        757.102,00

total dos grupos....................................................................................................................................................................................       723.311,00       723.311,00     0,00%        757.102,00       757.102,00     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T   D O   E X E R C Í C I O..........................................................................................................................................................       -22.937,56     0,00%        -49.068,07     0,00%

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2024 Folha:0003/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  3 2  0  2  4A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
101.004-2   BANCOS - CONTAS CORRENTES
101.005-0             BANCO DO BRASIL S/A  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00          1.197,67

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00          1.197,67

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................             0,00          1.197,67

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           8.854,49              9,29

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.854,49              9,29

     TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................         8.854,49              9,29

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................         8.854,49          1.206,96

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................         8.854,49          1.206,96

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2024 Folha:0004/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  3 2  0  2  4P  A  S  S  I  V  O
200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           9.415,24         45.760,04

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         9.415,24         45.760,04

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          2.525,00          1.470,20

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           6.626,58          4.145,60

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          3.218,65          4.594,22

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        12.370,23         10.210,02

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        21.785,47         55.970,06

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .           1.391,18            527,10

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         1.391,18            527,10

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            478,57            172,38

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           478,57            172,38

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................         1.869,75            699,48

255.003-2  CONTAS A PAGAR / CREDORES DIVERSOS
256.004-6   DEMAIS CONTAS A PAGAR
256.005-4             ALUGUÉIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00          3.300,00

256.008-9             AGUA A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            839,80

256.010-0             CONTAS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00          1.810,00

256.011-9             ENERGIA ELÉTRICA A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            540,99

256.012-7             HONORÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00          1.760,00

256.013-5             PROVEDOR DE INTERNET A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00            155,43

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00          8.406,22

     TOTAL DE CONTAS A PAGAR............................................................................................................................................................................             0,00          8.406,22

------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        23.655,22         65.075,76

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.118-7             SUPERAVIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           8.136,83          8.136,83

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.136,83          8.136,83

     TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................         8.136,83          8.136,83

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.304-0   (-) DÉFICITS DO EXERCÍCIO
288.317-1             (-)DÉFICIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -22.937,56        -72.005,63

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       -22.937,56        -72.005,63

     TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................       -22.937,56        -72.005,63

------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................       -14.800,73        -63.868,80

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................         8.854,49          1.206,96

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2024 Folha:0005/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2024

Nome:
Presidente

RG: 236692380159.005.368-07CPF:
Qualificação:

IRENILDA SOUZA SANTOS

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Déficit Líquido do Exercício....................................................................................................................................-             49.068,07
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=            -49.068,07

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=            -49.068,07

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .************1.206,96
      ( Um Mil, Duzentos e Seis Reais e Noventa e Seis Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

Neste sábado (1º), a 
Praça 14 Bis, em Vicente 
de Carvalho, será o ce-
nário de um evento que 
une diversão temática e 
responsabilidade social: o 
“Halloween 14 Bis”. Duran-
te o evento, que acontece 
das 19 às 23 horas, haverá  
arrecadação de alimentos 
não perecíveis e todas as 

doações serão destinadas 
ao Fundo Social de Solida-
riedade de Guarujá (FSS).  

A expectativa de pú-
blico rotativo é de 500 
pessoas, com uma pro-
gramação planejada para 
atender todas as idades, 
englobando apresenta-
ções ar tísticas e musi-
cais. Um dos grandes 

atrativos será o concurso 
de fantasias, incentivan-
do a criatividade dos 
par ticipantes. Também 
haverá distribuição de 
doces e atividades re-
creativas para as crianças.

Além disso, o local 
contará com uma pra-
ça de alimentação para 
a tender  ao públ ico. 

“Halloween 14 Bis” agita 
Guarujá neste sábado (1º)

Haverá arrecadação de alimentos não perecíveis e todas as 
doações serão destinadas ao Fundo Social de Solidariedade

Divulgação

GERAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br8 31 de outubro a 6 de novembro de 2025
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Centro Educacional Domingos de
Moraes celebra a Festa das Nações

Um evento repleto de música, danças típicas, gastronomia internacional e muita alegria.
Culturas que unem povos e inspiram corações. Parabéns aos alunos e professores!

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

Líbano – 2ª Série do Ensino Médio

Maldivas – 9º ano Ensino Fundamental II

Indonésia – 1ª Série do Ensino Médio

Emirados Árabes – 8º ano Ensino Fundamental II 

Vietnã – 7º ano Ensino Fundamental II Índia – 6º ano Ensino Fundamental II



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

@doutorherniaunidadeguaruja

32anosanos
Eternizando
emoções
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Base Aérea de Santos brilha na
noite do tradicional Baile da Asa 

Karina Fernandes e o comandante da 
Base Aérea de Santos, Thiago Fernandes 

Silva. Uma noite de glamour, música e 
celebração marcaram mais uma edição do 
tradicional Baile da Asa, realizado na Base 

Aérea de Santos. Autoridades, militares 
e convidados prestigiaram o evento que 
homenageia a aviação e reforça os laços 

entre a Força Aérea e a comunidade

O brigadeiro do ar Eduardo
Zotti e Érika Martins

Michael França Cabral e Nathália Cabral

O presidente do cassino dos suboficiais,
Luiz Gustavo Santana e Walquiria Santana

Capitão Alvim e Isabel Cristina

Fernando e Eliana Prado 

A tenente 
Vanessa 

Senna 

Luciana e Geronimo Vilhanueva 



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

Da Redação

A partir da 0h deste 
sábado (1º), motoris-
tas que trafegam pelas 
rodovias que ligam o 
Alto Tietê, Baixada San-
tista e Vale do Ribeira 
passam a utilizar o novo 
sistema de pedágio ele-
trônico Siga Fácil, ope-
rado pela concessioná-
ria Novo Litoral (CNL). 

A tecnologia substitui 
as praças de pedágio 
tradicionais por pórticos 
automáticos, garantindo 
cobrança proporcio-

nal ao trecho percor-
rido e sem necessida-
de de parar o veículo.

Na Baixada Santista, 
o sistema entra em fun-
cionamento na Rodovia 
Mogi-Bertioga (SP-098), 
com pórticos localiza-
dos em Bertioga (R$ 6,95 
por sentido) e Santos 
(R$ 5,80). Moradores 
dos bairros Caruara, Iriri, 
Monte Cabrão e Cabu-
çu, em Santos, terão 
isenção total ao trafe-
gar pelo pór tico P4.

Os valores variam de 
R$ 0,57 a R$ 6,95, e o 

pagamento pode ser 
feito até 30 dias após a 
passagem, via site, apli-
cativo ou totens do SAU. 
Após esse prazo, o não 
pagamento será conside-
rado evasão de pedágio.

O sistema faz parte 
do investimento de R$ 
4,3 bilhões previsto pela 
CNL, que inclui melhorias 
em 212 km de rodovias, 
construção de ciclovias, 
novas passarelas e du-
plicações. O modelo, 
fiscalizado pela Artesp, 
promete mais fluidez e 
segurança no tráfego.

De Agência Brasil

O secretário-geral da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), António 
Guter res, manifestou 
“profunda preocupa-
ção” com o número de 
vít imas da Operação 
Contenção, deflagrada 
na terça-feira (28) nas fa-
velas da Penha e do Ale-
mão, no Rio de Janeiro. 

Segundo o porta-voz 
da ONU, Stéphane Dujar-
ric, Guterres pediu uma 
investigação imediata e 
a garantia de que qual-
quer ação policial siga 
as normas internacio-
nais de direitos humanos. 

“Posso afirmar que o 
secretário-geral está pro-
fundamente preocupado 
com o grande número de 
vítimas durante a opera-
ção policial realizada on-
tem nas favelas do Rio de 
Janeiro”, afirmou Dujarric, 
em comunicado divulga-

Os municípios da re-
gião da Baixada Santista 
receberão capacitação 
técnica para adoção de 
políticas públicas e ini-
ciativas voltadas a pes-
soas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) 
e pessoas com defici-
ência. Os treinamentos 
estão a cargo da equipe 
do Centro TEA Paulista, 
inaugurado em junho 
na cidade de São Paulo. 

O objetivo da inicia-
tiva é ampliar o conhe-
cimento dos profissio-
nais, aprimorar o atendi-
mento às pessoas com 
TEA e fortalecer políti-
cas públicas voltadas 
à inclusão, permitindo a 
replicação do modelo 
do Centro TEA Paulista 
em todo o estado.

A expectativa é que, 
nos próx imos t rês 
anos, os municípios 

Cidades da região 
poderão ser treinadas 
em políticas públicas 

Pessoas com TEA

Baixada Santista

Pedágio eletrônico
começa a operar a partir

de 1º de novembro

Sistema entra em funcionamento na Rodovia
Mogi-Bertioga (SP-098), com pórticos localizados em 

Bertioga (R$ 6,95 por sentido) e Santos (R$ 5,80)

Divulgação/Governo de SP

119 mortos no RJ

Chefe da ONU pede investigação 
sobre mortes em operação no Rio

do nesta quarta-feira (29).
O governo do Rio in-

formou que 119 pessoas 
morreram durante a ação, 
que mobilizou forças 
estaduais e federais. O 
Ministério Público do Es-
tado (MPRJ) acompanha 
os desdobramentos e 
a legalidade das medi-
das, em cumprimento 
à decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
impõe restrições às ope-
rações em comunidades.

A operação tem sido 

denunciada por familiares 
das vítimas, organizações 
da sociedade civil e pela 
Anistia Internacional, que 
classificaram o episódio 
como massacre e cobra-
ram respostas do Estado. 

A Anis t ia  a f i r mou 
que o alto número de 
mor tes é “inaceitável” 
e pediu uma apuração 
independente e célere 
para garantir justiça e re-
paração. Entidades locais 
também denunciaram 
que moradores ficaram 

presos dentro de casa, 
sem acesso a transporte, 
escolas ou unidades de 
saúde durante a incursão.

Especialistas ouvidos 
pela Agência Brasil clas-
sif icaram a Operação 
Contenção como uma 
das mais letais da história 
recente do país e afir-
maram que a população 
ficou “na linha de tiro”. 
Para eles, o uso massivo 
da força expõe a persis-
tência de estratégias que 
resultam em mortes em 
larga escala e impactam, 
sobretudo, moradores 
de territórios vulneráveis.

O governo fluminense 
justificou a ação como 
resposta a ataques de 
grupos armados e dis-
se que atua para res-
tabelecer a segurança 
pública. A Secretaria de 
Estado da Polícia Militar 
informou que as forças 
policiais foram recebidas 
a tiros nas comunidades.

Governo do Rio confirmou 119 mortes

Reginaldo Pimenta/O Dia paulistas utilizem esse 
equipamento público 
para formação continu-
ada dos profissionais.

Para ter acesso às 
capacitações, os ges-
tores municipais inte-
ressados podem se 
inscrever através do te-
lefone/whatsapp: (11) 
3116-7406, através 
do e-mail: centrotea
paul i s ta@sp.gov.br.
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